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O homem, desde os primórdios da civilização,  procurou representar  o  espaço 
onde vive, sendo que ao longo de sua evolução aperfeiçoou técnicas para conhecer esse 
meio.  Desta  forma,  os  métodos  de  levantamento  de  dados  em  campo  também  se 
desenvolveram nos âmbitos da praticidade, agilidade e precisão, principalmente com o 
surgimento do GNSS (Global Navigation Satellite System – Sistema Global de Navegação 
por  Satélite).  A  implantação  do  GPS  (Global  Positioning  System –  Sistema  de 
Posicionamento Global), um dos componentes do GNSS, declarado operacional em 1985, 
trouxe  uma grande  facilidade  na  coleta  de  dados  sem perda  de  precisão  (MONICO, 
2008). 

Como a qualidade do posicionamento com GNSS depende da intervisibilidade 
entre os satélites (em órbita) e os receptores (na superfície terrestre ou próximo a ela),  
tem-se  uma perda  de potencialidade quando se  trata  posicionamento  em locais  com 
alguma espécie  de  obstrução do  sinais  transmitidos  pelos  satélites,  tais  como matas 
fechadas, túneis, edificações, entre outras. Nesses casos, o processo de levantamento 
por GNSS pode ser integrado a métodos de levantamentos topográficos fazendo uso de 
equipamentos,  tais  como  teodolitos,  estações  totais,  entre  outros.  Os  dois  métodos 
combinados e devidamente integrados se tornam uma ferramenta de grande importância, 
possibilitando maior agilidade e praticidade nos levantamentos realizados em áreas de 
difícil acesso.

Este trabalho tem como objetivo realizar a  integração do posicionamento com 
GPS e do levantamento com técnicas topográficas, a fim de estudar, analisar e apontar as 
vantagens de se integrar estes métodos de levantamento.

Para atingir o objetivo, este trabalho teve como objeto de estudo uma poligonal 
enquadrada implantada na UTFPR Campus Pato Branco, a qual foi levantada aplicando-
se métodos topográficos e também de posicionamento por satélite e integrando os dados 
coletados através de ambas as técnicas. 

A primeira etapa do trabalho consistiu no planejamento de como e onde seria 
realizado  o  levantamento,  simulando  uma  região  onde  não  é  possível  realizar  o 
posicionamento com GPS. Após a definição do projeto da poligonal enquadrada, a partir 
de um ponto com coordenadas conhecidas, foi  realizado o transporte de coordenadas 
para os dois pontos de partida, a fim definir a orientação da poligonal, e para os dois 
pontos de chegada,  usados no controle  dos erros de fechamento angular e linear da 
poligonal. No transporte de coordenadas foi utilizado o método de posicionamento relativo 
estático, com um par de receptores GPS de simples frequência.

No  caminhamento  da  poligonal  foi  utilizada  um  estação  total  e  prisma  para 
realizar  as  medidas  de  ângulos  e  distâncias,  utilizando  o  método  das  repetições,  de 
acordo com INCRA (2010).  Após os levantamentos os dados de topografia e do GPS 
foram  integrados  para  que  fosse  possível  a  realização  do  controle  de  qualidade  da 
poligonal.

U n i v e r s i d a d e  Te c n o l ó g i c a  F e d e r a l  d o  P a r a n á

14



S y n e r g i s m u s  s c y e n t i f i c a  U T F P R ,  P a t o  B r a n c o ,  0 5  .  2 0 1 0
I  S e m a n a  A c a d ê m i c a  d e  A g r i m e n s u r a  ( 1 7  a  1 9  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 1 0 )

No trabalho constatou-se que a maior dificuldade no posicionamento com GPS, 
apesar  de  toda  a  sua  precisão  e  praticidade,  está  nas  suas  limitações  referentes  à 
obstrução de sinal o que dificulta a execução do trabalho. Além disto, para trabalhos que 
exigem maior precisão deve-se utilizar a medida da fase da onda portadora, e desta forma 
uma obstrução do sinal ocasiona a perda de ciclos e, consequentemente, a qualidade do 
posicionamento fica comprometida. Por isso, a importância desta integração.

As técnicas de levantamentos topográficos são vantajosas quando se referem à 
sua aplicação em campo, podendo ser realizadas em lugares próximos ou até mesmo 
dentro de edificações, por exemplo, onde haja obstruções que impediriam a recepção de 
sinal  GPS.  Em  contrapartida,  essas  técnicas  exigem  um  grande  envolvimento  de 
profissionais e também maior tempo para sua realização, além da perda de praticidade 
quando comparado ao GPS.

Conclui-se  então,  que  as  vantagens  desses  métodos,  em  conjunto, 
complementam-se, e que sua integração é uma possível solução para as dificuldades 
citadas anteriormente,  uma vez que a praticidade,  precisão e a otimização de tempo 
fornecidos pelo GPS substituem o maior tempo que a topografia exige para a realização 
do levantamento. E a utilização da topografia em diversos tipos de locais permite um 
levantamento  de  dados  onde  não  seria  possível  em  caso  de  utilização  somente  de 
técnicas com GPS.
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